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OPINIÃO

Marcas, conteúdo  
e visão de futuro

O Jornal do Comércio tem 
condições de gerar dados inéditos, 
leituras setoriais aprofundadas e 
indicadores específicos capazes 
de auxiliar, com mais precisão, 
as decisões das empresas
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Ao longo de 28 anos, o 
Marcas de Quem Decide con-
solidou-se como um dos mais 
relevantes reconhecimentos de 
marcas do Rio Grande do Sul. 
Mais do que certificar as mar-
cas mais lembradas e preferi-
das do Estado, a pesquisa se 
firmou como um retrato con-
sistente da força das empre-
sas, da presença das marcas 
no mercado e da sua conexão 
com quem decide. Nesta edi-
ção, demos um passo além.

Pela primeira vez, o evento 
foi realizado na Pucrs, reunin-
do, somente na parte da ma-
nhã, mais de 1.200 empresá-
rios, lideranças e profissionais 
interessados em compreen-
der o papel das marcas em um 
ambiente de negócios cada 
vez mais dinâmico, competiti-
vo e conectado. Esse reconhe-
cimento, construído ao longo 
de quase três décadas, ajuda a 
acompanhar não apenas o po-
sicionamento das empresas, 
mas também a evolução dos 
setores e as transformações da 
própria economia gaúcha.

À tarde, o Marcas de Quem 
Decide assumiu de forma mais 
clara uma nova dimensão: 
além da certificação, o even-
to passou a se afirmar tam-
bém como um espaço de con-
teúdo, relacionamento e troca 
de experiências sobre o futuro 
das marcas.

Essa ampliação de concei-
to permitiu aprofundar a com-
preensão sobre a consistência 
da entrega das marcas, a cul-
tura que sustentam, a coerên-
cia de suas decisões e a capa-
cidade de construir conexão 
verdadeira com seus públicos 
ao longo do tempo. Foi nes-
se contexto que marcas tradi-
cionais do Rio Grande do Sul, 
como Grupo Zaffari e Tramon-
tina, trouxeram ao palco visões 
importantes sobre construção, 
sustentação e longevidade de 
marca. Mais do que falar sobre 
desempenho, compartilharam 
caminhos, valores e elementos 
culturais que ajudam a explicar 
a relevância e a permanência 
dessas empresas em seus se-
tores, justificando a liderança 
nas pesquisas.

Esses exemplos ajudam a 
mostrar por que o Marcas de 

Quem Decide amplia, a par-
tir desta edição, o seu papel. O 
evento passa a se consolidar 
também como uma plataforma 
de conteúdo e visão, conectan-
do empresas, lideranças, estu-
dantes e profissionais em torno 
de um tema cada vez mais es-
tratégico para a competitivida-
de e para o futuro dos negócios.

A força do Marcas de Quem 
Decide também está na qua-
lidade dos indicadores que a 
pesquisa oferece ao mercado. 
Ser a marca mais lembrada é 
um forte sinal de posiciona-
mento e presença de marca. Já 
a preferência revela a força da 
entrega, do produto e da expe-
riência percebida. Quando es-
ses dados são analisados ao 
longo de 28 anos, formam um 
retrato consistente não apenas 
da evolução das empresas, mas 
também da performance dos 
setores e das transformações 
da própria economia gaúcha.

Esse papel de conectar 
marcas, empresas e pessoas 
também está no centro da atua-
ção do Jornal do Comércio. Ao 
longo do ano, nossos eventos 
buscam promover relaciona-
mento, aproximação e troca de 
experiências entre lideranças, 
setores produtivos e diferentes 
regiões do Estado. Foi assim ao 
longo de todo o dia no Marcas 
de Quem Decide e também é 
essa a proposta de outros pro-
jetos que realizamos em todo 
o Rio Grande do Sul, como o 
Mapa Econômico do RS, que 
conecta conteúdo, presença re-
gional e visão estratégica sobre 
o desenvolvimento gaúcho.

Esse movimento está di-
retamente ligado ao momento 
que o próprio Jornal do Comér-
cio vive. Somos uma empre-
sa com 92 anos de história, 
profundamente comprometi-
da com os próximos anos de 
transformação. Estamos mo-
dernizando nossa estrutura, 
fortalecendo nossos produ-
tos, ampliando nossa atuação 
orientada por inteligência e nos 
aproximando cada vez mais de 
ambientes de inovação, tecno-
logia e desenvolvimento.

A realização desta edição 
na Pucrs e a futura mudança 
do Jornal do Comércio para o 
Tecnopuc, nos próximos me-
ses, simbolizam esse novo ci-
clo. Um ciclo em que tradição e 
inovação caminham juntas.

Nesse contexto, também 
estamos avançando no apro-
fundamento dos dados gera-
dos pelo Marcas de Quem Deci-
de. Após o evento, abrimos um 
segundo momento de entrega, 
voltado aos clientes interessa-
dos, com um acompanhamen-
to exclusivo e uma leitura mais 
aprofundada da pesquisa, re-
unindo indicadores e recortes 
estratégicos sobre os resulta-
dos apurados entre lideranças 
e empresários do Rio Grande 
do Sul.

Esse novo nível de deta-
lhamento permite às empresas 
enxergar com mais profundi-
dade sua posição competitiva, 
compreender melhor seu de-
sempenho, avaliar a perfor-
mance das marcas dentro de 
seus setores e identificar cami-
nhos mais precisos para apri-
morar sua atuação diante dos 
demais players do segmen-
to. Além de apresentar um re-
sultado final, agora buscamos 
oferecer inteligência de mer-
cado, auxiliando empresas que 
buscam crescer.

E esse avanço se conecta 
a um ativo ainda maior do Jor-
nal do Comércio: o acervo téc-
nico e histórico construído ao 
longo de 92 anos. Trata-se de 
uma base valiosa de informa-
ções, registros, indicadores e 
conteúdo especializado sobre a 
economia e os principais seto-
res produtivos do Rio Grande do 
Sul. A esse patrimônio se so-
mam também os dados e per-
cepções reunidos em projetos 
próprios do Jornal do Comér-
cio, como o Mapa Econômico 
do Rio Grande do Sul, que inicia 
uma nova temporada realizan-
do um verdadeiro raio-x da eco-
nomia das diferentes regiões 
do Estado. A partir dessas in-
formações, o Jornal do Comér-
cio tem condições de gerar da-
dos inéditos, leituras setoriais 
aprofundadas e indicadores 
específicos capazes de auxiliar, 
com mais precisão, as decisões 
das empresas.

Ao unir a consistência his-
tórica do nosso acervo com a 
capacidade atual de aprofun-
damento analítico de pesqui-
sas como o Marcas de Quem 
Decide, ampliamos nossa en-
trega de valor ao mercado. Não 
apenas reconhecendo marcas 
fortes, mas oferecendo infor-
mação qualificada, inteligência 
setorial e visão estratégica para 
quem precisa decidir.

Esse é o caminho que o 
Jornal do Comércio quer seguir 
ampliando: reconhecer, conec-
tar, aprofundar e gerar conheci-
mento relevante para o desen-
volvimento das empresas e da 
economia gaúcha.


